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Inclusão 

   

   



    

   

   A nossa capacidade de entender e reconhecer

o outro e, assim, ter o privilégio de conviver e
compartilhar com pessoas diferentes de nós, é
a chamada inclusão.

    A educação inclusiva acolhe todas as pes-
soas, sem exceção. É para o estudante com
deficiência física, para os que têm comprome-
timento mental, para os superdotados, para to-
das as minorias e para a criança que é discri-
minada por qualquer outro motivo.



O que faz a escola ser inclusiva?
   

  Em primeiro lugar, um bom projeto
pedagógico, que começa pela reflexão.
Diferentemente do que muitos possam pensar,
inclusão é mais do que ter rampas e banheiros
adaptados. A equipe da escola inclusiva deve
discutir o motivo de tanta repetência e
indisciplina, de os professores não darem conta

do recado e de os pais não participarem. 



   Atualmente, muitas escolas diversificam o
programa, mas esperam que no fim das
contas todos tenham os mesmos resultados.
Os alunos precisam de liberdade para
aprender do seu modo, de acordo com as suas
condições. E isso vale para os estudantes com
deficiência ou não.
    Um bom projeto valoriza a cultura, a história
e as experiências anteriores da turma. As
práticas pedagógicas também precisam ser
revistas.



Estudantes com deficiência
mental severa podem estudar em

uma classe regular?
   Sem dúvida. A inclusão não admite qualquer
tipo de discriminação, e os mais excluídos
sempre são os que têm deficiências graves. 

           



  

   

  



    Nós educadores, devemos respeitar as limitações e
as diferenças de nossos alunos, incentivando-os a
serem os autores de sua história. 


